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Introdução: O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença autoimune crônica, caracterizada pela 

inflamação e dano aos tecidos, podendo afetar múltiplos órgãos, sendo progressiva e fatal quando não 

tratada. O LES é mais prevalente em mulheres jovens, e envolve fatores genéticos e ambientais pouco 

compreendidos. Suas manifestações variam de artralgias e erupções, a complicações graves, como nefrite 

lúpica, caracterizada pela inflamação glomerular, o que pode causar danos progressivos aos rins e levar à 

insuficiência renal. Objetivos: Compreender as manifestações sistêmicas do Lúpus Eritematoso Sistêmico, 

destacando a nefrite lúpica. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual foram 

utilizadas as bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde, Google Scholar, Pubmed e Scielo.  Utilizou-se os 

descritores: Lúpus, Manifestações clínicas, Manifestações sistêmicas, Nefrite lúpica. Foram selecionados 

artigos na língua portuguesa, entre os anos de 2011 a 2024. Os critérios de inclusão foram estudos 

completos, e os critérios de exclusão, artigos que não correlacionam para o estudo. Resultados: Após 

análise, constatou-se que o LES afeta múltiplos órgãos e sistemas. Os sintomas iniciais incluem febre, 

mal-estar, dores de cabeça, epilepsia ou psicose. Dentre as manifestações articulares, 90% dos pacientes 

apresentam de artralgias intermitentes a poliartralgias agudas, que, mesmo não destrutivas, podem causar 

deformidades sem erosão óssea. As lesões cutâneas incluem o eritema malar em asa de borboleta e 

ulcerações em mucosas como em boca e gengiva. O envolvimento renal, presente em 60% dos casos, é a 

manifestação mais grave do LES, podendo cursar para alterações tubulares, glomerulares e vasculares até a 

nefrite lúpica, a complicação renal mais grave, que em casos severos pode causar insuficiência renal e exigir 

diálise ou transplante renal. O tratamento varia conforme a atividade da doença, requerendo altas doses de 

corticosteroides e imunossupressores, o que aumenta o risco de efeitos colaterais, que pode levar a outras 

comorbidades como a osteoporose. Conclusão: O Lúpus Eritematoso Sistêmico apresenta manifestações 

variadas, necessitando de tratamento para que fique em remissão e diminua os danos que podem ser 

causados, principalmente os relacionados a nefrite lúpica, uma vez que são os mais graves. Logo, ainda é 

necessário aprofundar os estudos para melhorar a compreensão do LES, suas complicações e tratamentos 

disponíveis. 
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